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A pesquisa desenvolvida é um desdobramento do projeto Artes do Espaço em tempos de 

Modernidade Líquida: um estudo sobre a problemática das relações entre a obra de arte e os 

espaços de exposição. Este desdobramento está vinculado ao interesse pela história das 

exposições, assunto que está ganhando terreno nas pesquisas em história da arte. Recentemente, 

temos observado um fenômeno, até então pouco usual no contexto brasileiro, de longas filas e 

um comparecimento maciço a exposições promovidas por museus de arte em grandes cidades, 

como Rio de Janeiro e São Paulo. Essas megaexposições têm sido consideradas tanto parte de 

um processo de democratização do acesso à arte quanto responsáveis pela banalização da arte 

em sociedades cada vez mais voltadas para o consumo. O estudo em desenvolvimento se propõe 

a analisar a produção, difusão e recepção dessas megaexposições. Para tanto, parte-se da análise 

de três casos específicos ocorridos na cidade de São Paulo: a exposição O mundo mágico de 

Escher, ocorrida no Centro Cultural Banco do Brasil em 2011; a exposição Obsessão Infinita, 

no Instituto Tomie Ohtake em 2014; e a exposição Ron Mueck, na Pinacoteca do Estado de São 

Paulo em 2015. Como “megaexposições”, nesse trabalho, entende-se toda exposição que segue 

os preceitos de um determinado tipo de produção cultural desencadeado nas últimas décadas, 

cujo objetivo é atrair e consolidar o grande público como consumidor de arte. A definição não 

se fecha necessariamente dentro do grupo das exposições de grandes proporções, mas sim no 

conjunto que traz em seu projeto um claro esforço de todos os agentes formadores da mostra 

em desenvolver um evento marcante e com forte apelo publicitário direcionado ao grande 

público. Espera-se com essa pesquisa ser possível refletir criticamente sobre o ambiente no qual 

a megaexposição de arte insere-se, considerando as manifestações artísticas contemporâneas e 

as inter-relações entre os elementos de seu sistema, visando com isso abordar criticamente o 

papel  desse tipo de evento de arte na complexidade de seu contexto. 


